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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: O mesocarpo do babaçu possui alto teor de amido, um polissacarídeo 
biodegradável, de baixo custo e amplamente utilizado em aplicações biotecnológicas 
e farmacêuticas. No entanto, o amido nativo apresenta limitações que restringem seu 
uso, como baixa solubilidade em água a 25 °C, alta viscosidade, retrogradação 
instantânea e baixa termoestabilidade. Diante disso, modificações químicas como a 
acetilação tornam-se necessárias para aplicações terapêuticas, especialmente em 
sistemas de liberação de fármacos hidrofóbicos. Uma característica essencial de um 
biopolímero é o seu peso molecular, que determina a reologia, a gelatinização e o 
desempenho em formulações. A viscosimetria capilar é uma técnica simples, rápida, 
econômica e aplicável em ambiente laboratorial. A partir do peso molecular 
viscosimétrico (Mv), é possível avaliar a eficiência da extração do amido e 
compreender como a modificação química afetou essa macromolécula em nível 
estrutural. OBJETIVOS: Usar os conceitos da viscosimetria capilar (viscosímetro 
Ubbelohde) e considerar a teoria de Mark–Houwink–Sakurada (MHS) para determinar 
o Mv do amido de babaçu extraído por água (A-H₂O) e rota alcalina (A-NaOH); e 
conhecer o Mv após a modificação por acetilação pelos métodos convencional (AAC) 
e micro-ondas (AAMW). MATERIAL E MÉTODOS: Foram preparadas soluções-mãe 
a 1% (m/v) no solvente adequado para cada amostra (água destilada para A-H₂O e 
A-NaOH; acetona para AAC e AAMW), com diluições de 5 pontos entre 0,2 e 1% (m/v) 
e medidos os tempos no capilar (10 medidas). Com base nesses dados, 
determinaram-se a viscosidade reduzida [ηred] e a viscosidade inerente [ηine], ambas 
versus a concentração [C]. Graficamente se traçam duas retas e ambas se 
interceptam no eixo da viscosidade, sendo o valor desse ponto (limite quando [C] → 
0) a viscosidade intrínseca [η]. O Mv foi estimado pela equação de MHS: [η] = K*Mva, 
utilizando constantes específicas do par polímero-solvente para A-H₂O e A-NaOH 
(K=0,00668 e a=0,73); e K=0,00785 e a = 0,78 para AAC e AAMW. As unidades 
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repetitivas (UR) foram calculadas para cada amostra. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O Mv para A-H₂O foi de 8,98 × 10⁴ g/mol (UR=554) e para A-NaOH foi de 5,96 × 10⁴ 
g/mol (UR=368), devido à degradação alcalina que hidrolisou as ligações glicosídicas 
e reduz o tamanho hidrodinâmico das cadeias. O A-H₂O foi selecionado para realizar 
a reação de acetilação. O AAC apresentou Mv de 1,096 × 10⁵ g/mol (UR=381), pela 
substituição de hidroxilas (–OH, 17 g/mol) pelo grupo acetil (–CO–CH₃, 43 g/mol). O 
AAMW apresentou Mv de 9,05 × 10⁴ g/mol (UR=314), indicando que a irradiação por 
micro-ondas promove a acetilação e despolimerização parcial das cadeias. 
CONCLUSÃO: A viscosimetria capilar mostrou-se um método eficaz e simples para 
determinar o Mv, demonstrando que os métodos de extração e as modificações 
químicas alteram significativamente a massa molar e as propriedades do biopolímero. 
A acetilação conferiu ao amido de babaçu propriedades melhoradas, tornando-o mais 
adequado para aplicações farmacêuticas, biomédicas e biotecnológicas. 
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ÁREA TEMÁTICA: 2- CIÊNCIAS QUÍMICAS E ANÁLISES FARMACÊUTICAS. 
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